
 

 
 
 
 

TRABALHO, ATIVIDADE, SABERES PROFISSIONAIS 
 
Docente responsável: Prof. Wanderson Ferreira Alves 
Participação do Prof. François Vatin – Université de Paris X – Nanterre  
 
 
EMENTA: Trabalho e epistemologia: o trabalho, a filosofia e as ciências; conhecer e estudar o 
trabalho. Produção e ato produtivo: racionalização, organização do trabalho, automatismo, 
terciarização. Trabalho, métier, profissão: termos, definições, história; a contribuição da 
sociologia das profissões. Saberes profissionais e situações de trabalho: o tema dos saberes dos 
trabalhadores nos estudos sobre trabalho e educação e nas ciências do trabalho, as situações de 
trabalho sob o prisma da atividade, trabalho e formação profissional. Método e técnicas no 
estudo do trabalho in situ. 
 
DOS PROPÓSITOS DA DISCIPLINA  
 
Esta disciplina tem o objetivo de permitir ao estudante conhecer o quadro teórico e metodológico 
dos estudos sobre os saberes profissionais e dos estudos sobre a atividade humana nas situações 
de trabalho. 
 
A disciplina articula as contribuições de duas áreas de investigação: as contribuições dos estudos 
sobre trabalho e educação e as contribuições das abordagens e disciplinas/subdisciplinas que tem 
o trabalho como objeto específico de estudo (sociologia do trabalho, psicologia do trabalho, 
ergonomia da atividade, linguística e trabalho, ergologia...).  
 
O eixo da disciplina, isto é, o referente em torno do qual os assuntos a serem discutidos estão 
federados, corresponde à problemática situada em torno da noção de atividade e de situações 
de trabalho. Essa noção de atividade, colhida a partir de um conjunto de autores diversos (Karl 
Marx, Lucien Sève, Yves Clot, Yves Schwartz, François Vatin, entre outros) e inscrita no patrimônio 
das ciências do trabalho, permite considerar a industriosidade dos atos no âmbito das situações 
de trabalho a partir de uma perspectiva mais abrangente e ao mesmo tempo mais vertical. 
Abrangente porque procura considerar as dimensões objetivas e subjetivas implicadas. Vertical 
no sentido de se interessar pelos gestos profissionais, pelo saber em trabalho, mas também pelos 
enigmas de um corpo que aprende, que esquece e que envelhece, para retomar aqui belas 
palavras de Yves Schwartz. De outra parte a noção de situações de trabalho evoca a esfera do 
trabalho real, portanto da atividade humana – individual e coletiva -  em um certo meio laboral e 
considerando a complexidade desse meio laboral.  
 
Trata-se de uma disciplina que interessa especialmente àqueles e àquelas que estudam às 
relações entre trabalho, educação e formação profissional; bem como aos que buscam elementos 
teórico-metodológicos para analisar o trabalho in situ e os saberes que os homens e mulheres, 
individual e coletivamente, colocam em movimento na realização de suas atribuições 
profissionais.  
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Aula 1. Estudos sobre trabalho e educação: história, fundamentos, temas de investigação.  
 
Texto: KUENZER, Acácia. Educação e trabalho no Brasil: o estado da questão. Brasília: INEP/MEC, 1991. 
Disponível em http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002671.pdf 
  
Leitura complementar 
TREIN, Eunice; CIAVATTA, Maria (2003). O percurso teórico e empírico do GT Trabalho e Educação: uma 
análise para debate. Revista Brasileira de Educação, n. 24, set. /out. /nov./dez. p. 140-164. 
 
Aula 2. Trabalho e educação: antigas e novas questões 

Texto: TIRIBA, Lia. “De olho” nos sujeitos trabalhadores e suas experiências de classe: contribuições ao 
campo trabalho e educação. Trabalho Necessário, 13 (20), p.119-146, 2015.  
 

Texto: SANTOS,  Eloisa H. Uma perspectiva de análise sobre os saberes no trabalho. In: NOZAKI, Izumi 
(org). Educação e Trabalho: trabalhar, aprender, saber. Mercado de Letras/Ed.UFMT, Campinas-Cuiabá, 
2008. 
 

Análise Fílmica: “Segunda-feira ao sol”, de Fernando León de Aranoa (Espanha, 2002)  
 

Aula 3. Trabalho, métier e profissão: sentidos, definições, história. 

 
Texto: DUBAR, Claude; TRIPIER, Pierre. As definições do termo profissão. In: Sociologie des professions. 
2ªed. Armand Colin, Paris, 2010. (p. 3-8). 
 
 Texto: SCHWARTZ, Yves. Conceituando o trabalho, o visível e o invisível. Trabalho, Educação e Saúde, 
v.9,1, p.19-45, 2011. 
 
Leitura complementar 
LHUILIER, Dominique. Le sale bulot (Dirty work). Revue Travailler, 14 (2), p.73-98, 2005. 

 

 
Trabalho e 

epistemologia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aula 4.  O trabalho: questão filosófica. 

 

Texto: ARENDT, Hannah. O trabalho de nosso corpo e a obra de nossas mãos. In:__________. A 

condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010. (p.98-114). 

 
Texto: SCHWARTZ, Yves. O trabalho numa perspectiva filosófica. In NOZAKI, I. (Org.), Educação e 
Trabalho: trabalhar, aprender, saber. Campinas: Mercado de Letras. Cuiabá: Editora da UFMT, 2008. 
(p.23-46). 
 
Leitura complementar 
SÈVE, lucien. Approches philosophiques. In :______. Penser avec Marx aujourd’hui : « L’homme » ? - 
Tome II. Paris : La Dispute, 2008. (p.49-83) 
 
__________. Catégories de la pratique. Activité. In :______. Penser avec Marx aujourd’hui : « La 
Philosophie » ? - Tome III. Paris : La Dispute, 2014. (281) 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula 5.  Do trabalho nas ciências da natureza ao trabalho apreendido pela Economia Política e por seus 

críticos. 

 

Texto: VATIN, François. Epistemologia e sociologia do trabalho. Lisboa: Instituto Piaget, 1999. (cap.1 e 

2, p.33-62). 

 
Texto: PILLON, Thierry ; VATIN, François. Des « classiques » à Marx : le travail au coeur du pensée 
économique. In:_________. In: Traité de sociologie du travail. Toulouse : Octarès, 2007. (40-48). 
  
Aula 6. Trabalho e técnica. 
 
Texto: BIDET, Alexandra. Le travail entre corps et technique: du labour à l’agir créatif. In: 
Communications, 81, 2007. Corps et techniques [Numéro dirigé par Georges Vigarello et Thierry Pillon], 
pp. 215-223.  
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Aula 7. O trabalho, o trabalhador e o salariato. 

 

Texto: VATIN, François. Industrialização, divisão do trabalho e competências dos trabalhadores: o 

debate no início do século XIX entre economistas, tecnólogos e pensadores sociais. Revue Ergologia, 

n.4, novembro de 2010, p.25-53.  

 

Aula 8. Racionalização e organização do trabalho: Taylor, seus discípulos e seus críticos. 

 
Texto: TAYLOR, Frederick W. Princípios da administração científica. 8º ed. São Paulo: Atlas, 1990.  
(seção II, p.37-67) 
 
Texto: CANGUILHEM, Georges. Meios e normas do homem no trabalho. Pro-posições, v.12, n.2-3, p. 
109-121, Campinas, jul.-nov. 2001. 
 
Leitura complementar:  
VATIN, François. Uma ciência tayloriana do trabalho? (Henry Le Chatelier, Jules Amar, Jean-Maurice 
Lahy, Émile Belot). _______. In: Epistemologia e sociologia do trabalho. Lisboa: Instituto Piaget, 1999. 
(p.117-143).  
 

Aula 9. Organizações do trabalho: o taylorismo, a linha fordiana, Elton Mayo, “novos” modelos 

organizacionais, as indústrias de processo, a organização flexível.  

 

Texto : STROOBANTS, Marcelle.  Sociologie du travail. Paris: Armand Colin, 2007. (p.22 -63) 

 
Leitura complementar: 
HIRATA, Helena. Da polarização das qualificações ao modelo da competência. In: FERRETTI, Celso et al. 
(Org). Tecnologias, trabalho e educação. Petrópolis: Vozes, 1994.  
 
GITAHY, Leda; LEITE, Marcia P. (orgs) Novas Tramas produtivas. Uma discussão teórico-metodológica. 
São Paulo: Ed. Senac, 2005.  
 
CARDOSO, Adalberto; COMIN, Alvaro A.; GUIMARÃES, Nadya. Os deserdados da indústria: 
reestruturação produtiva e trajetórias intersetoriais de trabalhadores demitidos da indústria brasileira. 
In: GUIMARÃES. Nadya; HIRATA, Helena. Desemprego: trajetórias, identidades, mobilizações. São Paulo: 
Senac, 2006. 
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Aula 10. O trabalho e o saber dos trabalhadores  
 
Texto: FRANZOI, Naira; FISCHER, Maria C.B.  Saberes do trabalho: situando o tema no campo trabalho-

educação. Trabalho Necessário, 13 (20), p.147-172, 2015. 

 
Texto: SCHWARTZ, Yves. A experiência é formadora? Educação & Realidade, p.35-48, 35(1), jan-abr. 
2010.  
 
Leitura complementar: 

 
SANTOS, Eloisa H. Ciência e cultura: uma outra relação entre saber e trabalho. Trabalho & Educação. 
Belo Horizonte, n.7, p.119-129, jul-dez. 2000. 
 
THOMPSON, Edward P. A miséria da teoria ou um planetário de erros. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.   
 

Aula 11 .  O estudo das situações de trabalho: teoria e caixa de ferramentas. 

 
Texto: CUNHA, Daisy. Linguagem entre a experiência (de trabalho) e o conceito. Eutomia. Revista de 
Literatura e Linguística, v.1, n.8, p.161-178, dez. 2011. 
 
 
Aula 12. As situações de trabalho e o ponto de vista da atividade 
 
Estudo de caso : ALVES, Wanderson F ; FUSARI, José C. A formação contínua e a batalha do trabalho 
real: um estudo a partir dos professores da escola pública de ensino médio. Trabalho & Educação. Belo 
Horizonte, v.18, n.2, p.81-95, maio-ago.2009. 
 
Estudo de caso : MASSON, Letícia P. ; BRITO, Jussara; ATHAYDE, Milton.  A dimensão relacional da 
atividade de cuidado e condições de trabalho de auxiliares de enfermagem em uma unidade neonatal. 
Physis Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 21 [ 3 ]: 879-898, 2011. 
 
Aula 13. Sobre o agir no trabalho: corpo, saber e dimensões coletivas da atividade.  
 
Estudo de caso: TRAJANO, Ana Rita C. Trabalho no SAMU e humanização dos SUS: saberes-atividades-
valores.   2012, 166f. Tese (Doutorado em Educação). UFMG/Faculdade de Educação, Belo Horizonte.   
 

Aula 14.  As práticas de gestão e a complexidade das situações de trabalho. 

 

Estudo de caso: RABELO, Lais di B. Esse trem de fiscalização: o trabalho dos inspetores ferroviários em 

Minas Gerais / Laís Di Bella Castro Rabelo. – 2014. 158 f. Dissertação (mestrado) - Universidade Federal 

de Minas Gerais, Faculdade de Filosofia e Ciências. Belo Horizonte.  

 

Aula 15. A formação pela análise do trabalho 

 

Estudo de caso : OSORIO DA SILVA, Cláudia.  Vida de Hospital: a produção de uma metodologia para o 

desenvolvimento da saúde do profissional de saúde. 2002. 139f. Tese. Ensp / Fiocruz, Rio de Janeiro. 

 
 

Síntese 

 

Aula 16. Síntese, avaliação e orientação do trabalho final da disciplina.  
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________________. Crítica à razão gestionária na educação: o ponto de vista do 
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